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– Quais são suas esferas de interesse? 
Professor A. Meneghetti: Sou um cientista. Fiz 

diversas descobertas que consentiram ajudar a 
evolução da psicologia. Depois dessas descobertas, 
que em geral defini Ontopsicologia, pode-se 
melhorar a própria existência individual: isto é 
processo de psicoterapia. A partir desse processo, 
descobri que o ser humano tem um princípio formal, 
um princípio projetado pela natureza, e este 
princípio é determinado à evolução realizada, à 
evolução integral. “Integral” significa que o homem 
não se desenvolve apenas como biologia, mas 
também como sentimento, como arte, como espírito, 
como civilidade. E nessa realização obtém uma 
satisfação, se quisermos, também uma felicidade. 
Este processo era chamado de ontopsicologia 
experimental, porque baseia-se na experimentação, 
não em convicções ou deduções. 

Compreendido esse princípio, entra-se na 
causalidade intrínseca da situação histórica. Ou 
seja, através desse princípio, inserido na 
experiência bancária, na experiência multinacional, 
na experiência de tudo o que é a direção individual – 
empresarial e também social – é possível realizar a 
infalibilidade econômica. Em um projeto empresarial, 

em um projeto de planejamento em diversos planos, 
seja individuais que empresariais ou sociais, podem-
se intuir (business intuition)1 projetos, formas que 
dão a realização histórica daquilo que a mente pode 
intuir no contexto, na situação. Portanto, depois 
dessas descobertas aplicadas no mundo do 
dinheiro, de tudo o que é a contradição, mas 
também a evolução dos poderes econômicos 
individuais nacionais e da globalização, foi 
individuada a possibilidade da intuição. Este método 
está acima da experiência do MBA, acima das 
experiências de tudo o que é a literatura anglo-
saxônica, em voga ao menos há 50 anos. Entre 
outras coisas, essa economia não trouxe muitos 
ganhos, por exemplo, para os Estados Unidos. 

A prática do conhecimento ontopsicológico 
aplicado no campo da economia é definida FOIL2. 
Além da formação logística acima do que é a 
concepção de qualquer superior MBA, dá a práxis, 
dá os instrumentos, dá o método, a disciplina de 
como se chega ao sucesso, como se chega ao 
ganho, como se chega à satisfação integral daquilo 
que é economia, evolução econômica. 
                                                 
1 A. Meneghetti, Business Intuition. 2006 
2 FOIL – Formação Ontopsicológica Interdisciplinar Liderística. www.foil.it 
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Temos tanta riqueza, temos tanto poder, mas 
somos carentes de jovens líderes que saibam 
conduzir, formalizar um progresso, uma resolução 
aos tantos problemas. Por jovem profissional 
entendo alguém dos 30 aos 50 anos, que já tem 
talento por natureza, formação logística metódica 
daquilo que é core business. Eis exatamente a 
Ontopsicologia aplicada como FOIL, apresentada ao 
jovem profissional, dá a ele a orientação exata à 
intuição do projeto, aquele processo que dá o 
resultado procurado. Até mesmo o ajuda momento a 
momento nas passagens políticas, logísticas, 
bancárias, de pessoal, de organização, de tudo o 
que é o processo do marketing, da produção, da 
exposição, da intercomunicação etc. Portanto, a 
FOIL, a partir das descobertas da Ontopsicologia, 
desenvolveu um processo de conhecimento técnico 
seriamente competente e competitivo. 

Esta superioridade é demonstrada há ao menos 
35 anos. Toda vez que foi aplicado este método em 
economia, sempre houve o seu resultado. Ou seja, 
nós sabemos muito bem o que os outros dizem e 
como erram, mas temos um elemento a mais, um 
elemento que faz a diferença substancial para 
ganhar e ser líderes complementares às exigências 
do grupo, às exigências do local. 

O que faço? Sou um cientista e sou um artista, 
sou um formador. Os professores que formei para 
levar adiante este método possuem três qualidades: 
escolheram um estilo de vida autêntico, têm uma 
preparação técnica lógica no próprio setor, e são 
ricos, ou seja, não empregados. 

 
– O senhor tem projetos a realizar na Letônia? 
Professor A. Meneghetti: Conhecia Riga pelo 

romantismo de Herder, e depois sabia que era um 
dos pontos mais amados por Wagner e me 
emocionei ao longo da história com a nostalgia 
desta pequena cidade mágica que é Riga. Vim em 
um pequeno turismo e encontrei pessoas que 
sabiam que eu fazia cursos nacionais e 
internacionais no mundo sobre muitos aspectos de 
ciência ou de arte e, há muito tempo, em economia. 
Portanto, houve um convite. Quando vim outras 
vezes, vi a terra e escolhi esse lugar, porque é um 
pedaço de natureza viva, um pedaço de natureza 
autêntica, onde é possível retornar um pouco às 
origens diria edênicas da inteligência humana.  

O que tenho intenção de fazer aqui? Mais que 
qualquer outra coisa, é uma ocasião de férias, 
porém, pode ser também uma oportunidade para 
desenvolver, para incrementar o conhecimento 
avançado, concreto para aqueles CEO que têm 
talento, que têm desejo de demonstrar a própria 
superioridade à gratificação de si mesmos e à 
utilidade para os outros. 

O ponto substancial da economia é que é preciso 
ser pessoas exatas. Se não há a exatidão individual 
do homem, não pode haver exatidão na lógica 
estratégica, na metódica técnica da evolução da 
racionalidade do dinheiro. Substancialmente, o 
ponto carente em todos os assim chamados 
grandes managers é a carência da integridade da 
inteligência do sujeito operador. Daí, é 
consequencial a maior perda ou de modo 
inconsciente ou de modo consciente, a perda da 
possibilidade de tomar o poder da capacidade 
resolutiva em todos os aspectos. É claro que eu 
entendo o líder como serviço à comunidade local 
operante. 

 
– Segundo o senhor, qual seria o futuro do 

nosso país, qual previsão poderia dar? 
Professor A. Meneghetti: A Letônia encontra-se 

em uma extraordinária ocasião histórica, ocasião 
geográfica, ocasião política. A meu ver, a adaptação 
à visão estadunidense não foi uma grande 
vantagem. Era melhor se tivesse havido uma 
operação mais centralizada, mais autônoma, ou 
seja, a Letônia nas mãos da inteligência letã e com 
interação, com mediação entre o mundo russo e a 
Europa teria realizado uma maior economia, maior 
liderança, porque entre outras coisas, o futuro 
econômico não passa pelos Estados Unidos, mas 
passa pela Europa, Rússia, China, Árabes. Riga 
encontra-se em uma posição fantástica que é 
necessária à Europa e ao mundo russo. 
Naturalmente será preciso encontrar oportunidades 
de modo tal que a Letônia tenha sempre sua 
personalidade histórico-política, mas também de 
serviço de utilitarismo funcional a todo o mundo da 
globalização. 

A Letônia pode ter um serviço lingüístico, 
mediático, de mediador perene por meio dos 
bancos. Faço votos que a Letônia tome também por 
exemplo uma legislação em uma perspectiva mais 
similar àquela inglesa, que é um pouco mais liberal, 
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mas aberta, e consente uma circulação de riqueza, 
de dinheiro de modo legal. Não deveria permacer 
guetizados pelas leis do terrorismo, da inquisição já 
inclusive individual, que é um pouco exagerada. É 
claro que esta inquisição exagerada favorece não 
certamente a economia local, mas um outro gênero 
de multinacional. 

Uma coisa fundamental é que a Letônia deve 
refazer a sua legislação de modo moderno. O 
problema que hoje há na Letônia, ainda que haja 
ótimas pessoas, ótimas perspectivas, porém não há 
uma racionalidade jurídica atualizada aos nossos 
sistemas europeus e internacionais. As 
constituições, o código civil, o código penal 
europeus são todos atualizados. Aquela da Letônia 
é um pouco velho. Isto cria desconfiança da parte 
dos europeus para operar economicamente no 
território letão, porque há muitos casos onde o 
estrangeiro vem para investir em conformidade às 
regras da Letônia, porém depois não é garantido por 
uma legislação clara e distinta. E isso cria 
perplexidade, cria indecisão, insegurança nos 
estrangeiros e na Europa e dá a possibilidade a 
muitos de não serem transparentemente legais. 
Portanto, reformular a novidade do código, refazer o 
código, o direito civil e penal, atualizá-lo a hoje. E 
observar na direção inglesa, porque é mais liberal, 
mais flexível. 

A orientação mais centralizada na nova Europa, 
que se abre economicamente em direção russa-
asiática-árabe. 

Uma outra coisa que a meu ver os letões 
deveriam superar é a psicologia histórica, ou seja, 
hoje estamos em um momento que cada homem no 
plano econômico, político é árbitro, é protagonista, 
porém é preciso ter consciência, é preciso ter 
responsabilidade. Parece-me certas vezes que na 
Letônia haja ainda a mentalidade que se esteja sob 
algum senhor, ou seja, cada um faz um pouco como 
lhe convém porque de todo modo o estado é ainda 
ex-soviético, há esta memória, há esta díade 
inconsciente. Ao invés disso, é preciso recordar-se 
que o dinheiro público é do estado, e o estado quem 
é? É o povo. E o povo quem é? São os letões. Ou 
seja, é preciso ter uma mentalidade de colaboração, 
uma mentalidade de protagonistas responsáveis 
pela própria terra e também para dar uma garantia 
de confiança, de inteligência, de operosidade a 
todos os outros povos que se encontram 

atravessando esta terra. Criança, mas com 
capacidade de enorme futuro, se os letões 
souberem escolher estrategicamente o seu ponto de 
protagonismo mediático neste novo mundo que está 
se desenvolvendo de todo modo. 

Se a Letônia não fizer imediatamente essas leis 
claras, sucede que há um entrave dos projetos e 
pouca realização. Há uma infinidade de projetos, 
mas há a escassez de concretude, de instrumentos 
para a realização. 

 
– Concretamente, de quais instrumentos se 

trata? 
Professor A. Meneghetti: Como já disse, o 

refazer os códigos. Creio que ainda tenham os 
códigos de 1928, são velhos. Segundo: os letões 
não possuem um empresariado evoluído, um 
empresariado eficiente, ou seja, tecnicamente 
eficiente, capaz. Aquilo que nós estrangeiros 
notamos é que na Letônia fala-se, todos garantem, 
porém depois a eficiência da obra não se vê. E disto 
tenho muitas experiências diretas seja por mim, seja 
por outros clientes. A Letônia é um país que a mim 
agrada. É preciso que os operadores sejam mais 
responsáveis, sejam mais conscientes senhores 
responsáveis da própria terra. É uma geração que 
ainda falta. A meu ver, floresce ainda aquela 
mentalidade quando se estava sob o bolchevismo. 
Ou seja, o estado é visto como algo de quem é 
preciso e se pode roubar, não é importante, não se 
entende que o Estado somos nós. 

 
– Segundo o senhor, de que modo podemos 

cria-lo? 
Professor A. Meneghetti: Antes de mais nada, 

através da televisão. É preciso educar à 
responsabilidade. É preciso começar de novo. Os 
velhos não são capazes porque eram habituados a 
servir e não a ser senhores. Há uma mentalidade 
que vocês devem enfrentar. As potentes 
subvenções européias estão em crise porque 
deram-se conta que os letões as tomam, mas não 
fazem. Há uma conivência entre burocracia, polícia, 
administração local que pedem esses projetos, 
fazem finta que tudo foi feito, pegam o dinheiro e 
não se fez nada. Depois, quem vem verificar faz 
parte do jogo, por isso os papéis são claros, são 
acordados, mas a obra falta. Prevejo que quanto a 
isso haverá sanções, porque nessas anomalias, e 
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depois a legislação perseguida também à distância 
dos anos. Para fazer o dinheiro a primeira regra é a 
transparência legal. Sem transparência legal, cedo 
ou tarde, qualquer um pode nos destruir. 

 
– Se o senhor tivesse a possibilidade de 

reescrever o código, de que lei partiria? 
Professor A. Meneghetti: Atualmente usar 

concretamente o projeto europeu de investimento na 
Letônia, mas concretamente, e falo seriamente. 

Concretamente partir operativos de modo legal, 
de modo transparente com as leis e as subvenções 
européias. Hoje vocês têm uma enorme fortuna 
porque a Europa investe muitíssimo 
economicamente na Letônia. Aconselharia a 
compreender esta mentalidade européia. Ou seja, 
não levar sempre adiante a excessividade do vosso 
Ego nacional. No passado vocês sempre tiveram a 
necessidade de proteger-se, mas hoje a Europa e 
os outros países têm necessidade de vocês, ou 
seja, vocês são um ponto de vantagem, por isso 
devem saber aproveitar-se. Concretamente se 
aproveitar destas leis européias de modo integral, 
global, responsável. Pegar esse dinheiro o máximo 
possível e aplica-lo rapidamente. Este é o único 
exemplo concreto, porque daqui se aprende, se 
torna e se progride. 

 
– Qual negócio o senhor tem o Sr. Meneghetti 

na Letônia? 
Professor A. Meneghetti: Nenhum business. O 

norte da Europa sempre me agradou. Entre outras 
coisas, aqui há tantos jovens poliglotas. Agrada-me 
selecionar os melhores para faze-los trabalhar no 
mundo. E depois, um pouco de férias.  

 
– É um lugar estranho para férias. 
Professor A. Meneghetti: Tenho necessidade de 

solidão natural. Intercomunicações demais, diálogos 
demais, palavras demais. Esses céus, esses 
brancos, este silêncio, este sentido imaculado dá 
semente à mente.  

 
– De onde vem esse otimismo acerca do 

desenvolvimento do mundo russo? 
Professor A. Meneghetti: Da análise 

circunstanciada. O mundo tem necessidade do 
imenso território russo. A Rússia sozinha tem mais 
meios que os árabes e a América Latina juntos. No 

plano energético não têm qualquer problema, ao 
invés disso, nós temos necessidades em todos os 
sentidos. Depois, têm vontade de fazer o primado 
econômico, não têm qualquer intenção de fazer 
guerra, mas de modo algum, é a coisa mais distante 
para eles. Podem ter ainda alguns modos rudes do 
passado, porém vistas as situações que nós temos 
nos diversos países, a Rússia é a mais conveniente 
porque:  

1) É um povo a quem agrada ser ativo, interagir 
com o primado da inteligência, sobretudo no plano 
econômico no mundo. E isto cria confiança em 
confronto a tantos países, que querem, mas não têm 
os meios, ou então porque já têm uma juventude 
decrépita, velha. 

2) A coligação natural com o Japão e a China, 
geograficamente falando. 

3) A direção da grande sociedade SOC3 onde há 
de modo unilateral a adesão de potências árabes e 
também da América Latina. E são aqueles que têm 
o primado energético no mundo. 

4) Em todas as análises econômico-políticas do 
mundo, jamais errei nas minhas previsões. Pode-se 
ver nos meus livros que escrevi há 10 anos atrás. 
De fato, agrada-me investir em Riga justo por estar 
dentro da faixa mediática Rússia-Europa. 

5) Posso trazer um quinto argumento. A 
economia russa, sem dúvida, não é fundada sobre a 
indústria bélica, enquanto aquela estadunidense é 
fundada na indústria bélica. Se não houver guerras, 
os Estados Unidos se tornam pobres, porque 
impostaram a própria economia de 1945 até hoje 
sobre este significado. Isso já dizia o presidente 
Eisenhower. As opiniões serão diversas, mas as 
coisas estão assim. 

 
– No que consiste a essência do seu 

business? 
Professor A. Meneghetti: Todo homem tem o seu 

dom, todo homem tem a sua poesia. Eu sou um 
cientista. Na minha juventude fui sacerdote católico, 
logo teólogo, ao máximo nível, filósofo, sociólogo. 
Sempre fui um apaixonado pela inteligência do 
homem. Se a sociedade que está ao nosso redor 
está melhor, também eu tenho maior prazer. 
Agrada-me contribuir, ajudar a evolução dessa 
inteligência. Sei que primeira riqueza é a inteligência 
                                                 
3 Shangai Organization for Cooperation. 
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humana. Evolver de modo prático – como saúde, 
como economia, como serviço social – esta 
inteligência sobre este planeta é um prazer, e uma 
paixão. Eu sou assim. 

Se não tivesse essa paixão, seria melhor morrer. 
Ao senhor nunca ocorreu que é belo ajudar, se o 
outro lhe pede e o senhor o sabe fazer? Também o 
senhor, porque faz o jornalista? Ao final, agrada 
também ao senhor a sociedade. É uma paixão doce. 
E também o senhor quer fazê-lo ao máximo 
possível.  

 
– O que mais critica? 
Professor A. Meneghetti: A minha crítica é 

sobretudo contra os jovens. Fazem sexo, fazem 
música, drogas, alcoolismo, autismo, suicícios e não 
se preocupam em ser os protagonistas operadores 
do seu tempo. No mundo europeu ainda são os 
velhos que comandam. Mas os jovens não são 
capazes. Cada um de nós nasce para fazer algo de 
bom. E se não o faz, está mal. 

 
– Traga algum exemplo de sua prática. 
Professor A. Meneghetti: A aplicação do método 

FOIL não admite erros. Parece absurdo, mas é 
assim. Sem margem de erro, se o cliente segue o 
conselho. Se não o segue, então é diferente. Uma 
vez na América Latina havia um grande produtor de 
sapatos. Produzia na América Latina e vendia nos 
Estados Unidos. Era uma ótima pessoa, era judeu. 
Tinha deixado sua família precedente e estava 
enamorado por uma nova companheira. Quando fez 
a consultoria, disse-lhe que tudo ia bem, mas que 
deveria relativizar aquela união com a sua 
companheira, mas ele dizia que era fundamental 
para a sua vida. Fazendo a análise, eu disse que se 
não pusesse em primeiro lugar o seu business 
perderia progressivamente tudo. Deveria decidir. A 
mulher ou o business, juntos não funcionava. Há 
uma hierarquia de valores que impõe prioridades, a 
lógica do business, a lógica das coisas. Ele pôs em 
primeiro lugar o amor e as fábricas (tinha 22-23) 
teve que vender. Ou seja, a economia é um sucesso 
de alta, rara inteligência. É o equilíbrio da proporção 
de maturidade psicológica. Não é sorte, não é 
roubar, não é ser mau, mas é uma superior 
capacidade de racionalidade histórica. 

Ter ou ser? Ser, mas é importante ter para ser 
melhor. Porque os meios e o poder são um alargar a 

dimensão de liberdade. Suponhamos que o senhor 
chegasse a ter 5 milhões de dólares. Pense em 
quantas coisas boas faria. Portanto, ter para ser.  

  
 


